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INDICADORES SOCIAIS

Aumentanúmerode famílias
quevivemcomapenasR$220
NoEstado, 58.695
famílias estavam
nessas condições em
2015, afirmao IBGE

KLEBER AMORIM
kamoreira@redegazeta.com.br

Aumentou no Espírito
Santo o número de famí-
lias que vivem com ape-
nasR$220pormês, valor
que corresponde a 25%
do salário mínimo, hoje
emR$880.São58.695fa-
mílias nessas condições,
segundoo InstitutoBrasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), ou seja,
4,3% do total de domicí-
lios existentes no Estado,
que é de 1.365.000.
Os dados foram divul-

gados ontem e fazem
parte da Síntese de Indi-
cadores Sociais (SIS)
realizado pelo instituto,
que analisou as condi-
ções de vida da popula-
ção brasileira, em 2015.
No ano anterior, exis-

tiam 1.321.000 de do-
micílios no Espírito San-
to e a quantidade de fa-
mílias que viviam com
umquarto do saláriomí-
nimo era de 47.556, ou
3,6% desse total.
A realidade no Estado

reflete a situação de crise
econômicaemtodoopaís,
onde a pobreza também
aumentou nas residên-
cias. Quase um quinto
(18%) das crianças de 5 a
14 anos viviam em lares
cujo rendimento mensal
per capita era de até 25%
do salário mínimo em
2015. Em 2014, esse per-
centual era de 15,9%.
Aomesmo tempo, entre

ascriançasdezeroaquatro
anos,aproporçãodaquelas
que viviam nesses domicí-
lios erade17,6%em2015,
ante 15,2%em2014.
Segundo o IBGE, a pio-

ra desses indicadores na
passagem entre 2014 e
2015 está ligada ao au-
mentodonível dedesocu-
pação da população, que
reflete os efeitos da crise
econômica. Quando se
olhaumperíodomais lon-
go,noentanto,oqueseve-
rifica é uma melhora dos
indicadores.
Em 2005, 22,4% das

crianças de zero a quatro
anos viviam em domicí-
lios com renda per capita
de até 25%do saláriomí-
nimo. Na faixa entre 5 e
14 anos, o percentual era
de 20,7%.
“Osdadosmostramque

háumavulnerabilidadefi-
nanceira nos lares com
crianças”, resume André
Simões, coordenador da
SíntesedeIndicadoresSo-
ciais da População Brasi-
leira, do IBGE.
A publicação ressalta

ainda que crianças e
adolescentes são os que
mais vivem em situação
de insegurança alimen-
tar. O percentual de
crianças até quatro anos
nesses domicílios era de
34,1%. Entre quem ti-
nha entre 5 e 14 anos, a
taxa era de 33,7%. Na
população em geral, a
proporçãoerade25,8%,
segundo o suplemento
de segurança alimentar
da Pesquisa Nacional
Por Amostra de Domicí-
lios (Pnad) 2013.

IDOSOS
De 2005 para 2015, a

proporçãode idosos de60
anos ou mais na popula-
ção brasileira passou de
9,8%para14,3%.Aomes-
mo tempo, foi observado
uma queda no nível de
ocupação dos idosos, de
30,2%para 26,3%.Oper-
fil do grupo de idosos que
trabalham sofreu mudan-
ças: diminuiu aproporção
de idosos ocupados que
recebiam aposentadoria,
de 62,7% para 53,8%, e
aumentou a participação
de pessoas entre 60 e 64
anos entre os idosos ocu-
pados, de 47,6% para
52,3%. Entre esses idosos
ocupados,67,7%começa-
ramatrabalharcomaté14
anos. (Com informações
de agências)

Mulher ainda
tem ganhos
menores

A desigualdade entre ho-
mens e mulheres continua
emevidêncianomercadode
trabalho do Estado. Em
2015,amédiadorendimen-
to de homens foi de R$
2.186, enquanto que o das
mulheres foi de R$ 1.857.
Ambos, porém, sofreram
quedas relacionado a 2014,
ondeamédiadehomens foi
deR$2.369, edemulheres,
R$ 1.789. No país, entre os
cargos de chefia, enquanto
6,2%doshomensemprega-
dos com25anosoumaisde
idadeeramgerentesoudire-
tores, apenas 4,7% dasmu-
lheresdessafaixaetáriaocu-
pavam cargos altos. Nesses
casos,elasrecebiam68%do
rendimentodoshomens.

IDOSOS

14,3%
da população

É a proporção de pes-
soas com 60 anos ou
mais, no país, em 2015.
Em 2005, esse percen-
tual era de 9,8%.
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Trabalhadores informais ganham
36%menos que os regularizados
Além de trabalhar sem

proteção social, como pla-
no de saúde e previdência,
ostrabalhadoresinformais
no Espírito Santo têm um
salário bastante inferior
aos que estão dentro da
formalidade. Segundo a
Síntese de Indicadores So-
ciais (SIS) do IBGE, os in-
formais tinham rendimen-
tos deR$1.310 emmédia,
em2015, enquanto que os
formais contavam com R$
2.050mensais emmédia.
Em 2014, enquanto a

renda média das pessoas
com carteira assinada fi-
cou em R$ 2.119, a dos
sem carteira foi bem me-
nor, R$ 1.354. Os dados
com relação aos trabalha-
dores do Estado nova-
mente refletem o que

acontece no Brasil.
Na média nacional, o

que os trabalhadores infor-
mais recebem chega a ser
quase a metade do que os
formais ganham: R$ 1.174
contra R$ 2.195. Entre
2005e2015,oIBGEcaptou

um aumento de 39,9% no
número de trabalhadores
em trabalhos formais, tota-
lizando54,8milhõesnessas
condições. Em2015, o per-
centual de pessoas em tra-
balhos formais era 58,2%,
contra 46,2%em2005.

ARQUIVO

Trabalhador informal: sem benefício e menor salário


